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TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1.  A investigação e a prática pedagógica como experiência na formação docente.  

2.  A investigação da prática pedagógica como eixo formativo do saber e do saber-fazer 

no cotidiano da escola.  

3.  Investigação e prática pedagógica como componente curricular nos cursos de 

formação de  

professores: uma possibilidade de articulação entre a teoria e a prática.  

4.  A escola e o trabalho docente como objetos epistêmicos do componente curricular  

Investigação e Prática Pedagógica.  

5.  Pesquisa e prática pedagógica no contexto escolar: uma práxis em construção.  

6.  Possibilidades de articulação entre ensino e pesquisa na formação docente.  

7.  O papel da pesquisa na formação e na prática dos educadores.  

8.  A constituição do professor-pesquisador: desafios eperspectivas.  

9.  A Prática Pedagógica como espaço de investigação e produção de saberes docentes.  

10.  A prática reflexiva na profissão docente no cotidiano da escola e da sala de aula. 
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